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			APRESENTAÇÃO

			Os estudos e as pesquisas acerca da formação dos professores e suas práticas pedagógicas têm se configurado em um debate relevante que possibilita a busca por maior aproximação entre a Universidade e as escolas públicas. Quando voltado para a realidade da Amazônia Paraense, esse processo ganha mais visibilidade e importância nos meios educacionais. Com o objetivo de promover essa análise mais próxima, é que apresentamos esta obra como resultado de diferentes pesquisas realizadas pelos integrantes do Grupo de Pesquisa sobre Práticas Pedagógicas e formação Docente: um enfoque interdisciplinar (GPEFORP).

			O referido Grupo de Pesquisa foi constituído, oficialmente, em 2010 na Universidade do Estado do Pará (UEPA), objetivando inserir os acadêmicos de diferentes cursos e de diferentes municípios para contribuir em seu processo de formação, tendo a pesquisa como foco principal.

			Nesse sentido, os desafios de promover estudos e pesquisas, no interior da universidade pública, impulsionam-nos como docente a superar os obstáculos e proporcionar aos alunos a oportunidade de participar de eventos nacionais e regionais para socializar suas produções, organizar e publicar os artigos em obras de editoras reconhecidas em nível nacional. De tal forma a dar visibilidade às ações educativas que são desenvolvidas nos municípios do Estado do Pará, no interior dos diferentes campi que essa Instituição de Ensino Superior (IES) atende e, mais especificamente, no Campus X – UEPA de Igarapé-Açu.

			A maioria dos integrantes do GPEFORP compõe-se de acadêmicos dos cursos de Pedagogia, Matemática, Geografia, do Campus X, mas também de egressos da UEPA, os quais hoje já atuam nas escolas, nas secretarias de educação de diferentes municípios no entorno de Igarapé-Açu, estudantes de Pós-Graduação (Especialização e Mestrado) e professores do Ensino Superior de outras IES.

			Como líder do Grupo, sinto-me cada vez mais motivada a propiciar aos integrantes do GPEFORP oportunidades para socializar seus estudos e pesquisas, especialmente, por se tratar de um contexto peculiar e diferenciado, como é a Amazônia Paraense. Nesses espaços, são produzidas práticas pedagógicas diferenciadas, motivadoras e que requerem ser apresentadas para outros profissionais da educação e demais interessados.

			Em vista disso, reforçamos que é no coletivo que podemos produzir conhecimentos de forma mais efetiva, com condições de refletir com clareza e criticidade, mostrando um contexto peculiar e diverso, que é nossa Região Amazônica, na qual estudos, pesquisas e debates têm sido realizados e muito pouco divulgados.

			Com base nisso, a obra inicia com o capítulo de autoria de Ana Paula Conceição Alves e Maria do Socorro Castro Hage, abordando a temática Os grupos de pesquisa que atuam no Campus X/Igarapé-Açu e suas contribuições na formação dos acadêmicos, buscando investigar os Grupos de Pesquisa que atuam no Campus X de Igarapé-Açu e evidenciar as atividades desenvolvidas por esses Grupos, destacando as suas contribuições na formação dos discentes, bem como a importância que a pesquisa tem na trajetória acadêmica, além de dar visibilidade às pesquisas produzidas no interior do Estado.

			Os autores Zakiee Castro Mufarrej Hage, Gabrielle Monteiro Pereira e Diego Gessualdo Sabádo de Souza, no artigo intitulado O uso da dramatização como metodologia ativa no Ensino Superior, apresentam uma reflexão sobre a necessidade e a relevância da compreensão e utilização adequada das metodologias ativas nos cursos de formação do Ensino Superior mediante as demandas e realidades educacionais da contemporaneidade.

			Em seguida, o capítulo intitulado A monitoria como possibilidade de formação em ensino, pesquisa e extensão: um relato de experiência, dos autores Daniele Cristina da Silva Palheta e Rodrigo Rafael Souza de Oliveira, traz uma reflexão acerca da monitoria e como esta tem sido um dos caminhos trilhados para efetivar a associação do ensino, da pesquisa e da extensão no interior da Universidade.

			Os impactos da pandemia de covid-19 na educação do campo: uma abordagem a partir das vivências com os educandos da EMEF Germano Melo em Igarapé-Açu (PA) trata da preocupação das autoras Kamilly Vitória Maia da Silva, Maria Claudene da Silva Cruz, Denise Sena da Silva, Natalina dos Santos Medeiros e Denise Cordeiro. Nesse capítulo, as autoras evidenciam os impactos da pandemia de covid-19 no âmbito educacional, apresentando os desafios enfrentados pela escola estudada diante desse contexto e as dificuldades no processo de ensino-aprendizagem dos alunos do Campo.

			Posteriormente, Lucas Morais do Nascimento e Gilberto Gonçalves de Sousa analisam as Experiências do estágio supervisionado de matemática: um estudo realizado com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de modo a ministrar o conhecimento matemático em sala de aula e conseguir efetivá-lo de forma diferenciada na busca por relações que se configuram em sala de aula entre professor e aluno, aluno e saber matemático e professor e saber.

			Sob ótica semelhante, Tadeu Monteiro do Nascimento, Ricardo Phillipe Lima Amaral e Wanessa Nogueira Silva refletem sobre o Estágio Supervisionado na perspectiva da formação docente: práticas e desafios da sala de aula, cuja pesquisa enfoca em um mapeamento das dificuldades dos alunos no que se refere ao ensino e à aprendizagem e realiza atividades com práticas de leitura e formação de palavras por meio de atividades lúdicas e interativas.

			A discussão sobre a temática O pedagogo no ambiente não formal: contribuição dos movimentos sociais para a transformação da realidade ambiental traz, na visão das autoras Nubiane Amaral Ferreira e Paloma de Sousa Filomeno, as ações e as vivências do pedagogo na educação não formal, tendo em vista a educação ambiental no Projeto Universalizando o Saber para Inclusão Social, executado pelo Movimento Articulador de Políticas Públicas de Igarapé-Açu (MAPPI).

			Analisar O saber/fazer docente: um olhar para as especificidades na Educação de Jovens e Adultos (EJA) é com o que se empenham os autores Bárbara da Silva Ivo, Emilly Rafaelle Botelho de Freitas, Mauro Laureno do Amaral e Waléria Duarte Silva, evidenciando o papel do professor e sua prática, pela qual este deve compreender quais propostas de ensino oferecer, posto que a realidade da EJA deve ser reconhecida e valorizada.

			Outra perspectiva de discussão é apresentada no capítulo Histórias e Memórias de professoras de classes multisseriadas do campo: algumas reflexões, dos autores Ester Marques da Conceição e Ivanildo do Socorro Mendes Gomes, cujo cerne é refletir sobre o uso das histórias e memórias de professores nas pesquisas em educação, protagonizando narrativas de duas professoras que atuam em classes multisseriadas do campo.

			No capítulo A diversidade presente na Educação Infantil: analisando as particularidades existentes no desenvolvimento de crianças do maternal e jardim de uma escola da rede particular do município de Igarapé-Açu (PA), os autores Crislane Nazaré de Souza Bezerra, Elizangela Gomes Silva, Michelle da Silva Farias, Rian Lima Ferreira e Sinthya Madalene Sena dos Santos trazem uma reflexão acerca da dimensão das características do público-alvo da Educação Infantil, considerando a faixa etária de 2 a 5 anos em turmas de maternal e jardim de uma escola privada.

			Em seguida, a autora Waléria Duarte Silva apresenta um estudo acerca das Contribuições do currículo escolar para a construção da identidade quilombola: analisando o contexto de uma escola na comunidade de Macapazinho – Castanhal (PA), em que investigou se o currículo escolar contribui para a construção da identidade dos alunos. A autora constatou que a escola, mesmo sem um currículo quilombola próprio, contribui, positivamente, para a formação da identidade quilombola de seus alunos com enfoque na valorização de suas tradições e costumes.

			A reflexão acerca da Inclusão educacional de alunos deficientes: um breve olhar sobre os desafios e possibilidades traz, na visão das autoras Joelma de Oliveira Gomes, Lara Maria da Cruz Nogueira, Maria Girlane da Costa Oliveira e Rebeca de Oliveira Costa, os desafios e as possibilidades do processo de inclusão educacional em uma escola municipal de Igarapé-Açu, PA, mais especificamente, discute no que tange aos conceitos e às propostas da educação inclusiva, de modo a esclarecer o cenário vivenciado por esses alunos deficientes dessas instituições.

			No capítulo de autoria de Emily da Costa Madeira, Erica Letícia da Silva Madeira e Franco Deyvis Lima de Sena, foi apresentado o Uso de jogos para o ensino de noções de estatística: um relato de experiência no 9º ano do Ensino Fundamental a partir das experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado do Programa Residência Pedagógica, sendo possível propor uma intervenção para o ensino das noções de estatística com base no uso de jogos.

			Em outra vertente de discussão, o capítulo que reflete sobre Políticas Públicas para educação especial no Brasil: trajetória histórica e perspectivas inclusivas, o autor Teivison Monteiro do Nascimento analisa, sob perspectivas inclusivas, as políticas públicas para educação especial no Brasil, compreendendo os aspectos históricos do tratamento voltado para pessoas com deficiência e discutindo os novos caminhos para a educação especial no País.

			Na perspectiva das autoras Isabela dos Santos da Paixão e Laís Dias de Lima, o capítulo sobre A educação continuada e o educador infantil visa discutir a respeito da importância da formação acadêmica continuada do educador infantil, suas dificuldades e limitações, destacando ser imprescindível que o profissional de educação busque sempre renovar suas práticas pedagógicas nessa etapa escolar.

			O capítulo que discute a temática Leitura e escrita e suas práticas pedagógicas: diálogos com professores de uma Escola Pública em Igarapé-Açu (PA), das autoras Bruna Iara Costa Silva, Evelin Camili Baia dos Santos, Naila Cristina Aguiar Medeiros e Syanne Nunes Carvalho, resultou de uma oficina sobre leitura e escrita, ministrada durante uma formação continuada de professores objetivando oportunizar um momento de troca de experiências e proposição de diferentes ações lúdicas, de forma a abordar a relevância da leitura e escrita nas séries iniciais e educação infantil.

			Na sequência, o capítulo Escola e práticas artísticas: realidades marcadas pelo trabalho em sala de aula em uma escola pública de Igarapé-Açu (PA), dos autores Carlos Renato de Freitas Cruz e Silvio da Rocha Silva, aborda um estudo no que concerne aos principais fundamentos da arte em sala de aula, com alunos do Ensino Fundamental, em uma escola pública estadual. Essa atividade foi desenvolvida com todos os elementos necessários para que o aluno compreenda a arte como fator de libertação e criatividade.

			As autoras Ana Paula Conceição Alves, Geycianne Emanuelle Leal e Yvinah Carla Cardoso Cavalcante apresentam Um relato de experiência do projeto de ensino leitura e escrita: o uso de atividades lúdicas no processo de alfabetização e letramento dos alunos do 6º ano da escola Germano Melo em Igarapé-Açu (PA), abordando uma abordagem reflexiva a respeito das experiências pedagógicas vivenciadas durante a execução do projeto de ensino de leitura e escrita vinculado ao Grupo de Pesquisa GPEFORP.

			A pedagogia social: experiências vivenciadas a partir do NAE-UEPA em dois espaços não escolares no município de Igarapé-Açu (PA) oferece uma reflexão das autoras Aleyse da Silva e Silva, Thayla Pereira Farias, Thamires de Sousa Nascimento e Wanessa Costa de Lima com o intuito de evidenciar as práticas educativas vivenciadas no estágio de incentivo acadêmico do Núcleo de Assistência Estudantil (NAE), subprograma da Universidade do Estado do Pará (UEPA).

			O capítulo das autoras Lorames Bispo dos Santos Cruz, Nayane Tamborini Martins e Rayane Tamborini Martins apresenta Tecnologias digitais na pandemia de covid-19: considerações a respeito da formação e da prática pedagógica na teia das produções acadêmicas, visando discutir acerca do uso das tecnologias digitais e seus reflexos na formação e na prática pedagógica docente no transcurso da pandemia de covid-19, a partir de produções registradas na base de dados da CAPES nos anos de 2020 e 2021.

			Por fim, Nadine Moraes da Silva Moraes aborda Os desafios da educação inclusiva no contexto do ensino multisseriado do campo: um breve olhar, em que investiga a educação inclusiva no contexto da escola multisseriada do campo, por entender que essas escolas não dispõem de muita de infraestrutura para melhor desenvolver o processo de incluir e socializar os alunos com deficiência.

			Nesse sentido, a presente obra foi construída numa perspectiva interdisciplinar e coletiva, oferecendo uma variedade de enfoques no que concerne à formação dos professores e suas práticas pedagógicas no contexto da Amazônia Paraense. Esperamos que você, leitor e leitora, aprecie a leitura e possa socializar com os seus pares os estudos e pesquisas aqui apresentados.

			Maria do Socorro Castro Hage

			Docente da Universidade do Estado do Pará

			Líder do Grupo de Pesquisa (GPEFORP)

			Coordenadora do subprojeto do PIBID/ Pedagogia/ Campus X/ Igarapé-Açu

			Ana Flávia Costa Freitas

			Pedagoga pela UEPA

			Tradutora e Intérprete de Libras

			Integrante do GPEFORP

		

	
		
			PREFÁCIO

			Discutir acerca da educação, seja ela básica ou superior, significa ter um olhar crítico e reflexivo sobre suas múltiplas formas de (re)existência na sociedade, e também sobre a importância das diversas mãos que se entrelaçam na construção dos processos educativos. Portanto, há de se considerar que a educação perpassa vários âmbitos ao longo de nossa vida, com isso, educamos e somos educados em qualquer lugar em que nossa presença permite uma relação social, religiosa, institucional e com a natureza e demais espaços políticos nos quais nossa convivência concede e possibilita.

			Em contrapartida, a sociedade civil organizada estabelece as escolas e as universidades como espaços consagrados e institucionalizados para que a educação e as práticas educativas formais possam acontecer, levando em consideração a sua função como formadora de cidadãos e futuros profissionais a partir da aproximação articulada, didaticamente, pelos docentes, entre os e as discentes e o conjunto de conhecimentos gerado e acumulado ao longo da história da humanidade pelas ciências, artes, culturas e filosofias.

			Pois bem, como educadores e educadoras que somos, sabemos que, para além das funções da educação supracitada, há, na sociedade contemporânea, uma urgente necessidade de aproximar as nossas práticas educativas da realidade social na qual vivemos e promover através delas reflexões dos modos como a educação pode colaborar com a construção de uma sociedade crítica e consciente a partir da formação humana, cidadã e profissional de nossos alunos e alunas, de modo especial, na Amazônia Paraense, realidade social e regional em que nos inserimos e vivemos, cotidianamente, os inúmeros desafios docentes vivenciados entre rios e florestas.

			Em virtude disso, é imerso nesse contexto educativo, discutido até aqui, que tenho a honra de apresentar a presente obra “Formação de professores e práticas pedagógicas na Educação Básica e Superior: estudos e pesquisas na Amazônia Paraense”, organizada pela ilustríssima Professora Doutora Socorro Hage, da qual tive a honra de ser aluno na graduação e, posteriormente, estreitado parceria por meio de publicações de artigos em seus demais livros que antecedem este. Obra esta que nos permite conhecer, pensar, avaliar e (re)construir nossas práticas pedagógicas com base nas experiências riquíssimas traduzidas em palavras que compõem os textos encontrados neste livro.

			Além de Professora efetiva da Universidade do Estado Pará, Socorro Hage também é Líder do renomado Grupo de pesquisa sobre práticas pedagógicas e formação docente: um olhar interdisciplinar (GPEFORP), o qual vem contribuindo, magnificamente, com a pesquisa científica em educação em nível estadual e nacional desde a criação do Grupo no ano de 2010.

			Dessa forma, mantendo seu compromisso com a ciência e a pesquisa brasileira ao longo dos 13 anos de existência do grupo, organiza para nós, sempre alunos e alunas, professores e professoras da Educação Básica e Superior, pesquisadores e pesquisadoras, defensores e defensoras da educação pública de qualidade, mais este livro potente que contém artigos que são frutos de pesquisas realizadas pelos integrantes do grupo e discutem pensamentos e práticas pedagógicas vivenciadas por docentes da Educação Básica e Superior em nossa Amazônia Paraense.

			No decorrer da minha vida acadêmica, tenho percebido que não há teoria sem prática, sobretudo, quando falamos de educação. Por isso, se torna fundamental, dentro da pesquisa em educação, a aproximação entre aspectos teóricos e práticos para a construção do conhecimento científico de forma legítima a partir do objeto estudado, observado e que, por fim, subsidiará a produção científica.

			Dito isso, concluo que os artigos científicos desta coletânea se tornam uma forte base teórica para futuros estudos, visto que são resultados inéditos da observação sensível e aguçada dos pesquisadores e pesquisadoras no que concerne às práticas e às experiências vivenciadas no chão de escolas e universidades públicas, comprovando e enriquecendo ainda mais as teorias de autores referendados e que foram utilizados na elaboração dos textos. São escritos de clara compreensão que nos propõem uma nova perspectiva para compreender acerca do que é ser docente e discente em solo amazônico.

			Como professor, acredito que formar cidadãos críticos e analíticos significa pôr em prática, cotidianamente, o exercício do olhar reflexivo sobre a realidade na qual estamos inseridos e sobre os principais problemas que devem ser superados para, assim, propor novas formas de educar e viver a educação. Perspectiva que descreve com maestria aquilo que realizaram os pesquisadores e as pesquisadoras que se propuseram transformar os resultados de suas pesquisas em conhecimento produzido e compartilhado nesta obra enriquecedora no tocante aos estudos sobre educação.

			Desejo que os estudos aqui encontrados sirvam para confirmar o quanto a universidade pública e os grupos de pesquisa são imprescindíveis e de utilidade para a sociedade, em virtude disso, de forma alguma, devem ser negligenciados. Para tanto, que a partir de tal constatação possamos defender e lutar pela sua efetiva valorização, assim como pela valorização dos e das pesquisadoras que mantêm viva a ciência séria no Brasil.

			Desejo a todos e todas uma excelente leitura!

			Josué de Carvalho Casseb Júnior

			Pedagogo e Mestre em Educação pela Universidade do Estado do Pará

		

	
		
			Capítulo 1

			OS GRUPOS DE PESQUISA QUE ATUAM NO CAMPUS X/ IGARAPÉ-AÇU E SUAS CONTRIBUIÇÕES NA FORMAÇÃO DOS ACADÊMICOS

			Ana Paula Conceição Alves

			Maria do Socorro Castro Hage

			Introdução

			Realizada por meio do Projeto de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC), esta pesquisa objetiva investigar quais Grupos de Pesquisa atuam no Campus X/Igarapé-Açu, as atividades que esses Grupos desenvolvem e quais contribuições trazem para a formação dos discentes, além de destacar a relevância da pesquisa na trajetória acadêmica e ressaltar as pesquisas desenvolvidas nos campi do interior, principalmente, o Campus X.

			Para alcançarmos tais objetivos, realizamos um levantamento bibliográfico, seguido de uma pesquisa de campo, utilizando, como instrumento de coleta de dados, questionários com entrevistas, previamente, elaborados pela pesquisadora, com os sujeitos da pesquisa. De modo a averiguar quais atividades são desenvolvidas pelos Grupos de Pesquisa efetivos no Campus X em Igarapé-Açu, buscando compreender que contribuições a inserção no universo da pesquisa proporciona ao processo formativo dos graduandos.

			Posteriormente, analisamos os dados coletados de forma crítica e contextualizada, evidenciando as questões sobreditas, bem como algumas dificuldades que circundam o fazer pesquisa científico, destacando a necessidade da expansão dos Grupos de Pesquisa.

			Contribuições da pesquisa na formação dos discentes

			A participação dos discentes nesses Grupos de Pesquisa é inquestionavelmente imprescindível, uma vez que, as atividades desenvolvidas por eles oportunizam maior compreensão da realidade e das dinâmicas sociais, o decorrer do processo lapida o senso crítico, por meio da pesquisa-ação o olhar de pesquisador do discente é aguçado, tornando-o capaz de enxergar problemas sociais em questões do cotidiano que antes lhes pareciam naturais. Esse amadurecimento intelectual é perceptível no rendimento acadêmico dos discentes, mostrando uma postura mais profissional, responsável e ativa, envolvendo-se nas atividades do Campus e geralmente investindo na continuidade de suas vidas acadêmicas, numa proporção muito maior àqueles não envolvidos em atividades de pesquisa. Vale ressaltar que a participação nesses grupos é um fator fundamental para a continuidade da formação, de acordo com um aluno entrevistado:

			No decorrer do processo seletivo do PPGG, fui questionado sobre a participação em Grupo de Pesquisa e ao responder que participava de um grupo já consolidado e bastante reconhecido dentro do curso de geografia da UEPA e UFPA me senti mais à vontade para responder as outras perguntas, pois sabia que, ao integrar um grupo de pesquisa, a banca saberia que já tinha conhecimentos prévios sobre como desenvolver uma pesquisa (GONÇALVES, 2022).

			Nesse sentido, por meio desses grupos, é possível o contato com a realidade da pesquisa e o fazer científico, possibilitando a ascensão intelectual, ao passo que se inserir no meio científico contribui com a formação do pesquisador e a aquisição de uma rotina científica, elevando o graduando a um patamar profissional, além de ser a ponte para publicações de trabalhos. É notável que, sem a participação em um Grupo de Pesquisa, a maioria dos alunos não teria possibilidades de expor suas produções. Corroborando com tal viés, em entrevista, Gonçalves reconhece que:

			Atualmente, todas as minhas publicações em revistas foram frutos de atividades desenvolvidas no Grupo de Pesquisa. Tenho publicações sobre sistema de transporte urbano, processo de fragmentação territorial e territorialização pesqueira. Todas são produções que, sem a ajuda do Grupo de Pesquisa, seriam mais difíceis de serem executadas (GONÇALVES, 2022).

			São inúmeras, portanto, as contribuições que os Grupos de Pesquisa agregam na formação profissional dos discentes, tornando-os profissionais qualificados, competentes e ativos. Contudo, há diversos problemas que circundam o fazer científico, tratam-se de empecilhos para imersão destes no ramo da pesquisa, entre os quais o mais notável é a falta de recursos, uma questão vivenciada por pesquisadores já consolidados, quanto mais por alunos iniciando uma carreira. Tal escassez intensifica-se em um campus do interior, tanto que dos grupos que nasceram no Campus X apenas 3 persistem.

			É válido ressaltar o número reduzido de bolsas disponibilizados para o Campus X, isso porque esses programas são imprescindíveis na vida dos educandos, de forma que sem o auxílio deles muitos não conseguiriam chegar ao final do curso, embora a escassez de vagas desestimule a entrada dos discentes no universo científico por meio de programas de bolsa.

			Por outro lado, para adentrar os Grupos de Pesquisa, é bem mais simples, bastando demonstrar interesse, ainda assim a questão inicial deve ser retomada nesse ponto: falta de recursos. Isto, dado que os graduandos estão iniciando suas carreiras, ou seja, muitos ainda são dependentes da família e necessitam de auxílio financeiro, o que, inicialmente, a participação nos grupos de pesquisa não garante.

			Tendo em vista o tempo e a dedicação exigidos no fazer científico, a maioria dos discentes opta por ocupar suas horas extracurriculares com atividades que lhes garantam retorno financeiro imediato, sendo assim aqueles que não conseguem bolsas não se envolvem tanto com os Grupos de Pesquisa e a universidade.

			Nesse sentido, é crucial frisar a necessidade de mais incentivo à pesquisa, sobretudo, no que concerne ao recurso financeiro, especificamente no interior, região em que há carência de estímulos. Além disso, a importância da expansão dos grupos existentes para que outros alunos também tenham possibilidades de elevar sua formação a um patamar profissional, oportunizando-os a adentrar, futuramente, outros níveis da educação. Outrossim, é válido elucidar a relevância da criação de novos grupos, direcionados aos outros cursos existentes no Campus X, visto que, na instituição em questão, há cursos de Pedagogia, Geografia, Matemática e Ciências Sociais.

			Isto, posto que os grupos existentes direcionam seus trabalhos, maiormente, para as duas primeiras áreas supracitadas: Pedagogia e Geografia, deixando os discentes de outros cursos um tanto deslocados quanto à possibilidade de compor um Grupo de Pesquisa. Fator que evidencia que estes que ficam à margem, poderiam alavancar seus potenciais se desenvolvessem atividades de pesquisa específicas da sua área de estudo.

			Metodologia

			Para a realização deste estudo, utilizamos como caminho metodológico, primeiramente, um levantamento bibliográfico sobre a importância da pesquisa na formação dos graduandos de licenciatura. Em seguida, uma análise das informações disponíveis na plataforma do CNPq a respeito dos Grupos de Pesquisa do Campus X, seguida da aplicação de entrevistas e questionários, previamente elaborados, à coordenação pedagógica do Campus X, à liderança dos Grupos de Pesquisa e aos discentes que integram esses grupos, a fim de conhecer as atividades desenvolvidas por eles e a relevância delas na formação dos graduandos. Por fim, os dados coletados foram analisados sob uma perspectiva crítica e contextualizada.

			Resultados

			Segundo os dados coletados na plataforma do CNPq e na coordenação pedagógica do Campus X, atualmente, existem 7 Grupos de Pesquisa nessa instituição, dos quais 4 estão inativos no campus, apesar de ser esta a sua instituição de origem, e apenas 3 Grupos permanecem desenvolvendo atividades constantes, são eles:

			•Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Práticas Pedagógicas e Formação Docente (GEPFORP): práticas pedagógicas e formação docente, um enfoque interdisciplinar realiza atividades com enfoque para a formação docente, desenvolve pesquisas, promove publicações de livros, oficinas, projetos de alfabetização e eventos científicos anuais.

			•Grupo de Estudos e Observação Cartográfica da Amazônia (GEOCAM): desenvolve projetos voltados para a cartografia e o geoprocessamento, versando com ensino, meio ambiente, geografia física, espaço plano, políticas territoriais, produção de jogos educativos e sistemas de circulação no município de Igarapé-Açu.

			•Grupo de Estudos e Observação Espacial Socioambiental e Climática na Amazônia (GEOESCA): executa, atualmente, uma pesquisa em parceria com a National Aeronautics and Space Administration (NASA), trabalhando mapeamento de ecossistemas, uso e cobertura da terra e das culturas agrícolas perenes no Estado do Pará por meio de imagens de radar.

			Diante do exposto, salientamos a necessidade de expansão das ações desenvolvidas pelos Grupos, visto que os alunos que compõem estes apresentam um diferencial gritante em relação aos que estão de fora, em termos de metodologias, capacidade de enxergar problemáticas sociais, sintetizar e delimitar temáticas de pesquisa, demonstrando mais comprometimento, autonomia intelectual e desempenho acadêmico.

			Nesse sentido, a falta de apoio e incentivo, tanto no sentido financeiro, quanto de visibilidade das pesquisas realizadas nos campi do interior, impacta, diretamente, na efetividade das atividades dos Grupos e, consequentemente, comprometem a participação dos discentes na realização de pesquisas.

			Considerações finais

			Como bolsista do PIBIC, vivenciei grande parte dos problemas supracitados, especialmente, no que concerne à minha carência tecnológica, tendo sido um agravante no desenrolar do processo, visto que realizar pesquisa em plena pandemia do covid-19 exigiu suporte tecnológico maior do que em situações normais, além de ter trazido grandes desafios ao tirar-me da zona de conforto, pois como graduanda apenas precisaria me preocupar em participar das atividades, entregar os trabalhos em dia e manter as notas aceitáveis, ao passo que como bolsista do PIBIC tive de assumir outras responsabilidades, aspecto bastante desafiador, posto que não fazia ideia do modus operandi de uma pesquisa científica.

			Apesar das adversidades, este projeto foi uma experiência enriquecedora, dado que, por meio dele tive a oportunidade de aprender metodologias de pesquisa, conhecer a fundo os trabalhos desenvolvidos pelos grupos, o que me despertou o interesse de compor o Grupo de Pesquisa GPEFORP. Nessa ainda curta trajetória, vivenciei a implementação de projetos de alfabetização e encontrei novas possibilidades de pesquisa.

			Dito isto, ressalto o meu agradecimento à Professora Maria do Socorro Castro Hage pela oportunidade concedida de integrar esta pesquisa e pelo companheirismo e orientação durante o percurso. Vivenciar este projeto foi um marco na minha formação. Graças às atividades que desenvolvi, realizei descobertas e amadurecer intelectualmente.
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			CAPÍTULO 2

			O USO DA DRAMATIZAÇÃO COMO METODOLOGIA NO ENSINO SUPERIOR

			Zakiee Castro Mufarrej Hage

			Gabrielle Monteiro Pereira

			Diego Gessualdo Sabádo de Souza

			Exigências de uma nova época

			Metodologias ativas são ferramentas e estratégias utilizadas para inovar o campo educacional, tornando o processo mais dinâmico, atraente e interativo. O uso delas, no Ensino Superior, auxilia na assimilação dos conteúdos de maneira ativa e colaborativa entre os estudantes. É essencial no mundo tecnológico vigente que os estudos se adequem às novas tecnologias, pois os alunos vivem imersos em um contexto de celeridade, construção e fluidez, facilitado pelo uso da Internet e de novas formas de aprendizagem.

			A tecnologia auxilia na integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, hibridiza constantemente (MORAN, 2015, p. 16).

			Nesse sentido, Borges e Alencar (2014) descrevem que o uso de metodologias ativas favorece a autonomia do estudante, despertam a sua curiosidade e servem como estímulo para resolução de problemas voltados para o contexto educacional. Para corresponder às necessidades do campo universitário, é essencial desenvolver diferentes habilidades e competências a partir da compreensão do mundo globalizado e informativo, no qual o professor assume a mediação dos processos de construção do conhecimento.

			Para Moran (2015), é fundamental que as metodologias se adequem aos objetivos previamente definidos. Ao valorizar a produtividade do aluno, por exemplo, é preciso utilizar metodologias que permitam o envolvimento em atividades de maior complexidade, em que os alunos tomem decisões e avaliem os resultados com material teórico de base. No tocante à criatividade, é imprescindível propiciar cenários para os que os estudantes possam experimentar novas possibilidades de atuação.

			Segundo Antunes (2014), ao longo dos anos, manteve-se a crença de que o professor era a base da aprendizagem, ao passo que o aluno seria, então, o receptáculo do conhecimento memorizado. Nesse período, era valorizado o espaço silencioso em sala, no qual se destacava, no processo, o professor como aquele que ofertava seu conhecimento de fora para dentro, ou seja, ele ensina aquilo que será absorvido por quem nada sabe. A aprendizagem dependia do ouvir, enquanto o melhor professor era o que mais detinha conhecimento, não o que melhor ensinava.

			Atualmente, o processo ensino-aprendizagem adquiriu novos contornos com enfoque no protagonismo do aluno. Antunes (2014) afirma que o processo de aprender se inicia ao comparar a realidade e os diversos significados que permeiam a vida dos alunos, ponderando suas experiências particulares e a cultura em que está inserido.

			É possível relacionar o protagonismo do aluno, proposto por Antunes (2014), com a conceituação de aprendizagem significativa de Rogers (1987). Para esse autor, a aprendizagem significativa é cumprida quando o conteúdo trabalhado em sala se relaciona com a vivência dos alunos e quando o conhecimento é construído de maneira colaborativa entre alunos e professores em uma relação autêntica, que envolve acolhimento e empatia.

			A dramatização, em sala de aula, de situações concretas possíveis permite que vivências reais sejam experimentadas e treinadas ainda no período de formação. Investir em uma atividade de dramatização corresponde a um dos caminhos para tornar mais atrativo o conteúdo a ser estudado, visto que, quando o estudante consegue visualizar na prática aquilo que estuda em teoria, o aprendizado adquire um sentido maior, além de ampliar o preparo formativo para a atuação do aluno após sua formação.

			As diversas metodologias ativas existentes, segundo Berbel (2011), impulsionam, cada uma, a partir de seus pressupostos e objetivos, o potencial intelectual do aluno, que precisa estudar para compreender e superar os problemas propostos, na medida em que

			Os estudantes necessitam de informações, mas são especialmente estimulados a trabalhar com elas, elaborá-las e reelaborá-las em função do que precisam responder ou equacionar. Nesse caminho, é possível que ocorra, gradativamente, o desenvolvimento do espírito científico, do pensamento crítico, do pensamento reflexivo, de valores éticos, entre outras conquistas dessa natureza, por meio da educação, nos diferentes níveis, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia na formação do ser humano e de futuros profissionais (BERBEL, 2011, p. 34).

			Em virtude disso, metodologias ativas existem, podem e devem ser aplicadas, sempre com objetivos definidos e levando em consideração as demandas e as peculiaridades de cada programa formativo, ou seja, de cada graduação. Cada vez mais elas se tornam uma realidade nos programas de graduação, tornando difícil e inevitável pensar sobre elas, ainda mais diante da emergência de novas tecnologias e das necessidades apresentadas pelo alunado que cada vez mais está inserido neste mundo, no qual a inovação assume papel importantíssimo nos processos relacionais, entre eles, o processo educacional.

			Por exemplo, na ciência psicológica, constituída como a ciência que busca estudar, definir, compreender e propor novas reflexões sobre emoções, percepções e vivências que englobam o cotidiano das pessoas, junto às vastas teorias estudadas ao longo da graduação, é necessário aprender diversos conceitos e estratégias de atuação. Desse modo, este estudo denso de teorias e práticas psicológicas ocupa boa parte da grade dos alunos, de forma que tentar apenas repassar tais conhecimentos e saberes em um modelo educacional tradicional torna-se maçante, cansativo e infrutífero nas realidades sociais e educacionais contemporâneas.

			Cenário em que o professor, cuja tarefa é repassar o conteúdo, deve competir com um gama multifacetada e inovadora de opções de aprendizagem apresentadas pelas redes sociais e pela Internet, que podem, muitas vezes, apresentar-se como mais atraentes que uma aula expositiva tradicional. Isso faz com que a utilização de metodologias ativas, em sala de aula, seja, mais que uma estratégia, o elemento significativo que justifica a opção para que o aluno escolha a sala de aula em vez de opções oferecidas pela tecnologia, como aulas EAD gravadas, disponíveis, leituras e resumos de conteúdo em canais de streaming, podcasts e afins.

			Presente nos cursos de graduação de Psicologia, essa realidade apresenta-se em todas as demais formações. Ainda que estágios e disciplinas práticas sejam uma estratégia para que o aluno vivencie a experiência profissional de sua ciência, frequentemente, elas são ofertadas apenas no final das graduações, pois o enfoque dos semestres e anos iniciais ainda é teórico. No caso da Psicologia, as bases teóricas e os fundamentos filosóficos de uma abordagem são pressupostos indispensáveis para que o aluno possa caminhar em um estágio clínico ou em outra área de atuação.

			Abdalla, Batista e Batista (2008), em pesquisa com estudantes de graduação em Psicologia, afirmam que a pouca carga horária de atividade prática no curso, em contraste com a ampla carga teórica, gera uma fragilidade no processo de formação. Há um distanciamento da realidade que deve ser incorporado ao cotidiano do curso desde a base. Isso também é um fator de insegurança para os estudantes, que se sentem menos preparados para enfrentar o mercado de trabalho.

			Na pesquisa dos autores, outro resultado se refere à participação do professor, visto que seu papel é imprescindível para a formação de novos profissionais, enquanto sua atuação tem o poder de facilitar ou não a aprendizagem do aluno. Para tanto, é necessário um escopo de conhecimento, de pesquisa e estratégias de avaliação que incentivem o aluno (ABDALLA; BATISTA; BATISTA, 2008).

			Dramatização como antecipação de vivências profissionais

			A partir dessa reflexão, faz-se importante pensar em procedimentos práticos ao longo das disciplinas teóricas e dessa formação inicial de base, que permitam ao aluno sentir-se como profissionais e próximos da atuação exigida pelo mercado de trabalho. A estratégia proposta e descrita no presente capítulo se refere à dramatização do papel do psicólogo em diversas áreas: da clínica ao atendimento social, organizacional, escolar, entre outros.

			Na perspectiva de Moran (2015), em uma aprendizagem ativa, o aprender ocorre com base nos problemas e situações reais, que estejam de acordo com o que será vivenciado na vida profissional. A dramatização, por exemplo, é uma tentativa de antecipar o futuro e analisar se os alunos conseguem comunicar-se, adequadamente, com o público, utilizando a base conceitual, com adaptações para diferentes tipos de pessoas, com o principal intuito, no campo da Psicologia, de facilitar o processo de escuta.

			No âmbito educacional, justifica-se essa prática na medida em que a dramatização/role play permite aos estudantes compreenderem os conteúdos apresentados em sala de maneira lúdica e prática, associando isso à sua vida. O aprender torna-se mais prazeroso e duradouro, pois o estudante envolve-se, diretamente, com o objeto de estudo (SILVA; PEIXOTO, 2020). Nesse sentido, no campo da Psicologia, é estabelecida uma relação com sua prática profissional.
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